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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

OO combatecombate àsàs epidemiasepidemias dede denguedengue nono BrasilBrasil temtem sese tornadotornado
umum problemaproblema queque requerrequer novasnovas tecnologiastecnologias parapara suasua soluçãosolução.. AsAs
estatísticasestatísticas sobresobre oo controlecontrole epidemiológicoepidemiológico dada denguedengue alertamalertam
parapara aa necessidadenecessidade dede açõesações conjuntas,conjuntas, mobilizando,mobilizando, emem primeiroprimeiro
lugar,lugar, aa comunidadecomunidade e,e, emem paralelo,paralelo, todastodas asas instânciasinstâncias dodo poderpoder
públicopúblico.. DestaDesta forma,forma, oo estudoestudo dede novosnovos métodosmétodos preventivospreventivos
contracontra oo alastramentoalastramento dessadessa problemáticaproblemática éé importanteimportante sobsob váriosvários

RESULTADOS E DISCUSSÕESRESULTADOS E DISCUSSÕES

Amostra Proporção
M.O/G.C

BRIX da
amostra

A1 1:2 9
A2 1:2 11
A3 1:3 9
C 1:1 10

Tabela 1: Proporção de G.C/M.O e BRIX das amostrascontracontra oo alastramentoalastramento dessadessa problemáticaproblemática éé importanteimportante sobsob váriosvários
aspectos,aspectos, dadodado queque asas tecnologiastecnologias atuaisatuais apresentamapresentam problemasproblemas
ecológicos,ecológicos, econômicos,econômicos, sociaissociais ee dede aplicabilidadeaplicabilidade..

OBJETIVOSOBJETIVOS

••PrepararPreparar soluçõessoluções dede MM.. oleíferaoleífera // gomagoma dodo cajueirocajueiro parapara obtençãoobtenção
dede umauma concentraçãoconcentração idealideal parapara oo processamentoprocessamento nono SpraySpray DryerDryer..

••RealizarRealizar testestestes físicofísico--químicosquímicos nono intuitointuito dede sese estabelecerestabelecer
parâmetrosparâmetros otimizadosotimizados dodo processoprocesso dede preparaçãopreparação dasdas partículaspartículas;;

A1 A2 B C

0,05g 0,075g 0,05g 0,075g 0,05g 0,075g 0,05g 0,075g

24 hs 60 % 45% 37,5% 60% 0% 16,6% 0% 5%

48 hs 82,5% 57,5% 87,5% 70% 36,66% 60% 26,5% 12,5%

Tabela 2: Mortalidade larval in vitro de A. egypti em até 48h após utilização do pó à 
base de  M.O./G.C. para diferentes amostras.

Tabela 1: Proporção de G.C/M.O e BRIX das amostras

MATERIAISMATERIAISMATERIAISMATERIAIS

Reagentes:Reagentes: Aparelhos:Aparelhos:
Agitador magnético;Agitador magnético;

parâmetrosparâmetros otimizadosotimizados dodo processoprocesso dede preparaçãopreparação dasdas partículaspartículas;;

••TestarTestar aa eficiênciaeficiência dada liberaçãoliberação dodo produtoproduto emem reservatóriosreservatórios
aqüíferosaqüíferos contendocontendo larvaslarvas dodo AedesAedes aegyptiaegypti nono 33ºº ee 44ºº estágios,estágios,
bembem comocomo verificarverificar aa mortalidademortalidade larvallarval ee elaborarelaborar parâmetrosparâmetros parapara
umauma posteriorposterior aplicaçãoaplicação emem largalarga escalaescala;;
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Gráfico1: Teste Infravermelho da amostra de Gráfico1: Teste Infravermelho da amostra de 
G.C/M.OG.C/M.O

base de  M.O./G.C. para diferentes amostras.

0,05g 0,075g

24 hs 0% 7,5%

48 hs 30% 60%

Tabela 3: Mortalidade larval in vitro com a 
amostra A 1 em até 48h após 2 meses da 

Tabela 3: Mortalidade larval in vitro com a 
amostra A 1 em até 48h após 2 meses da Reagentes:Reagentes:

•• Goma do CajueiroGoma do Cajueiro
•• Extrato da Semente de Extrato da Semente de M. M. 
oleíferaoleífera..
•• Acetona Acetona P.A.P.A.;;
•• Etanol Etanol P.A.P.A.
•• Peróxido de HidrogênioPeróxido de Hidrogênio..

•• Agitador magnético;Agitador magnético;
••Balança Analítica;Balança Analítica;
••Centrífuga;Centrífuga;
••DessecadorDessecador;;
••Estufa;Estufa;
••Filtro a vácuo;Filtro a vácuo;
••MINI SPRAY DRYER BMINI SPRAY DRYER B--190190® ® (BÜCHI).(BÜCHI).

Cobaias: Cobaias: Culturas de larvas.Culturas de larvas.

G.C/M.OG.C/M.O
amostra A 1 em até 48h após 2 meses da 

preparação do pó.

amostra A 1 em até 48h após 2 meses da 
preparação do pó.
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Gráfico 2: Análise TérmicaGráfico 2: Análise Térmica-- DSC DSC -- Gráfico 3: Análise TérmicaGráfico 3: Análise Térmica-- TGA TGA -- da da 

MÉTODOS

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

200 sementes de M. oleifera

À M.O. desengordurada é adicionado

Desengorduramento
(100 mL acetona P.A.) / filtração

• Foi possível a síntese do produto de partículas de G.C./E.M.,
obtendo-se um produto estável e com o poder larvicida comprovado
através do teste, de mortalidade larval do A. aegypti, os quais

NotaNota:: ParaPara todastodas asas amostraamostra foifoi realizadorealizado osos TestesTestes dede Infravermelho,Infravermelho, DSCDSC ee TGATGA.. AA
amostraamostra “C”“C” foifoi aa maismais característicacaracterística dada presençapresença dede GG..CC ee MM..O,O, apresentandoapresentando nono
TesteTeste dede InfravermelhoInfravermelho osos picospicos:: 10601060 cmcm--11 (( CC--OH)OH);;16521652 cmcm--11 (indicativo(indicativo dada presençapresença
dede GG..CC..));; 12381238 cmcm--11 grupamentogrupamento tiocarbonilatiocarbonila;;15631563 cmcm--11 devidodevido àsàs ligaçõesligações CC--SS ee CC--NN

Gráfico 2: Análise TérmicaGráfico 2: Análise Térmica-- DSC DSC --
amostra “C”amostra “C”

Gráfico 3: Análise TérmicaGráfico 3: Análise Térmica-- TGA TGA -- da da 
amostra “C”amostra “C”

REFERÊNCIAS

À M.O. desengordurada é adicionado
100 mL de H2O

(maceração por 30 min)

Centrifugação/ filtração do extrato MO
(Utilização de 33 mL de extrato)

através do teste, de mortalidade larval do A. aegypti, os quais
demonstraram resultados satisfatórios;

• Testes físico-químicos demonstraram bons parâmetros de síntese
do material larvicida, embora a realização de mais estudos seja
necessário no intuito de se otimizar o material;

• Tem-se a perspectiva de aplicar o novo método de controle junto à
sociedade. Visto que a metodologia empregada é simples e pode vir a
ser um excelente modo de controle do alastramento da DengueProcessamento  no Spray Dryer
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